
 

 

Desenvolvimento de competências transversais  

nas Instituições de Ensino Superior 

 

- FORÚM NACIONAL DE PSICOLOGIA – 

TOMADA DE POSIÇÃO (fevereiro de 2024) 

 

O Fórum Nacional de Psicologia – estrutura que reúne as 31 instituições de 
Ensino Superior (IES) que asseguram a formação em Psicologia em Portugal 
e a Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP) – entende que as IES devem 
contribuir para o desenvolvimento de competências transversais na formação 
de qualquer estudante no Ensino Superior, incluindo a formação inicial e 
contínua de Psicólogos. 

 

Importância desta intervenção junto dos estudantes das IES 

Cada vez mais são valorizadas as designadas competências transversais ou soft 

skills, quer pelos potenciais empregadores, quer pelos próprios estudantes das IES. 

Estas diferenciam-se das competências técnicas ou hard skills, as quais dizem 

respeito às competências específicas do curso ou área de formação do estudante. 

As competências transversais integram atributos, aptidões, valores e orientações 

pessoais e interpessoais essenciais para uma aprendizagem e prática profissional 

de elevada qualidade. As competências não-técnicas necessárias ao sucesso 

académico e de carreira, transversalmente, têm sido tradicionalmente descritas 

através de indicadores como as competências de comunicação verbal, não-verbal e 

escrita, o pensamento crítico, o pensamento criativo, a resolução de problemas, a 

gestão e processamento de informação, o trabalho colaborativo, a adaptabilidade e 

flexibilidade, a liderança, a gestão de tempo, e as competências de relacionamento 

social. Atualmente, assiste-se ainda à valorização de outras competências como a 



inteligência emocional, a literacia digital, a competência de leitura e interpretação de 

dados, a resiliência, a competência multicultural, a inovação e a aprendizagem 

contínua.  

Já há diversos programas de intervenção a decorrer em IES visando o 

desenvolvimento de competências transversais dos estudantes, verificando-se o 

benefício destas intervenções para o desenvolvimento global dos estudantes, bem 

como para prevenir o abandono e o insucesso escolar. 

Recentemente foi publicado pela DGES um documento, onde, para além de uma 

descrição do panorama atual e de recomendações para a implementação de tais 

intervenções, podemos encontrar vários exemplos de boas práticas e de programas 

já implementados.   

 

O papel da Psicologia nas IES para esta intervenção 

As IES podem contribuir para o desenvolvimento destas competências, através das 

Faculdades/ Departamentos de Psicologia ou Serviços de Psicologia dessas IES.   

Esta oferta poderá ser articulada com outras estruturas das IES, tais como os 

gabinetes de apoio ao estudante, os gabinetes para a inclusão, os serviços de 

carreira, os serviços de consulta psicológica e as associações de estudantes. 

A importância dos Psicólogos nas IES tem sido destacada pela OPP em alguns 

documentos recentes, nomeadamente “O papel e a importância dos Psicólogos no 

Ensino Superior” (2018) e “Perfil dos Psicólogos nas Instituições de Ensino Superior” 

(2023). Por seu turno, o Fórum Nacional de Psicologia produziu já alguns 

documentos que são retomados na presente tomada de posição, nomeadamente 

“Serviços de Psicologia no Ensino Superior em Portugal” (2021). Este documento 

explicita as intervenções para o desenvolvimento das competências transversais 

(soft skills) por parte dos Serviços de Psicologia como um dos planos de atuação 

que procura “contribuir para o bem-estar de todos e de cada um nas IES, enquanto 

organizações promotoras de desenvolvimento saudável” (p.2). Efetivamente, pela 

sua formação, os psicólogos nas IES possuem os conhecimentos e as capacidades 

necessárias para desenvolver e promover estas competências nos estudantes, 

podendo trabalhar em conjunto com docentes, conselhos pedagógicos, e órgãos 

focados na inovação pedagógica tendo em vista este fim.  

Este trabalho colaborativo poderá resultar no desenvolvimento de metodologias e 

intervenções destinadas à promoção do desenvolvimento de competências dos 

estudantes, nomeadamente através da: 

https://wwwcdn.dges.gov.pt/sites/default/files/ppsmes_acces_2023-vf.pdf
https://recursos.ordemdospsicologos.pt/files/artigos/ensino_superior.pdf
https://recursos.ordemdospsicologos.pt/files/artigos/ensino_superior.pdf
https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/opp_perfildospsicologos_ensinosuperior.pdf
https://www.ordemdospsicologos.pt/ficheiros/documentos/3_4_posic_a_o_servic_os_psicologia_ies.pdf


- adoção de metodologias de ensino e aprendizagem experienciais, que permitam a 

aplicação de conhecimentos teóricos a situações reais, nomeadamente através de 

estudos de caso, role-playing e prática simulada; 

- adoção de metodologias de ensino e aprendizagem que promovam, de forma 

deliberada, o trabalho colaborativo e a resolução de problemas relevantes, 

nomeadamente em termos interdisciplinares (e.g., Team-Based Learning, Problem-

Based Learning, Project-Based Learning, Challenge-Based Learning), as quais, pela 

sua natureza, incentivam a negociação, comunicação, gestão partilhada de 

responsabilidades e de tempo, pensamento crítico e resolução de problemas em 

conjunto;  

- criação de ambientes de aprendizagem diversificados, que potenciem experiências 

práticas e concretas de imersão na comunidade e o desenvolvimento de uma 

orientação para a responsabilidade social e envolvimento cívico, nomeadamente a 

Aprendizagem-Serviço, que combina a aprendizagem académica com o serviço à 

comunidade; 

- integração de tecnologias de suporte à aprendizagem (e.g., Internet das Coisas, 

realidade aumentada, simuladores, assistentes digitais e inteligência artificial), de 

modo a promover a inovação, o desenvolvimento de competências de resolução de 

problemas, e a competência para lidar com situações de diversidade; 

- integração de práticas de reflexão no ensino e aprendizagem (e.g., diários de 

bordo, portfolios, integração de momentos formais de autoavaliação e avaliação por 

pares na planificação da avaliação), que promovam o autoconhecimento e 

autorregulação comportamental e emocional;  

- integração de unidade curricular na formação inicial em psicologia (1º ciclo de 

estudos) com objetivos de desenvolvimento de competências comportamentais e 

transversais e com metodologias ativas e centradas no estudante 

(preferencialmente na modalidade teórico-prática e com turmas pequenas de 

estudantes);  

- integração de conteúdos programáticos específicos relativos às competências 

transversais nas Unidades Curriculares do ciclo de estudos (adotando uma 

estratégia de infusão curricular); 

- oferta de atividades extracurriculares com objetivos primários ou secundários de 

desenvolvimento de competências comportamentais e transversais, nomeadamente 

programas de mentoria, tutoria, voluntariado, intervenções psicológicas para a 

promoção de competências socioemocionais, workshops para o desenvolvimento 

de competências de comunicação oral e escrita e de gestão de tempo, programas 

de empreendedorismo e inovação, e ações de networking e promoção da gestão de 

carreira; 



- outras modalidades que se afigurem como relevantes no quadro do funcionamento 

da própria IES. 

 

Intervenção na formação dos próprios estudantes de Psicologia 

Embora todos os estudantes de IES possam beneficiar com a participação em 

programas de intervenção visando o desenvolvimento de competências 

transversais, esta formação revela-se particularmente relevante para os estudantes 

de Psicologia. 

A especificidade da profissão de Psicólogo e as exigências ao nível da prática e do 

exercício da Psicologia requerem um conjunto de competências transversais, 

pessoais e interpessoais, do/a Psicólogo/a que podem ser desenvolvidas no 

decorrer da sua formação inicial e contínua, tendo as IES responsabilidade na 

concretização dessa formação.  

Com efeito, as competências pessoais e interpessoais transversais desempenham 

um papel crucial na formação de psicólogos e para a competência profissional 

futura. Por um lado, a aplicação de conhecimentos teóricos e de metodologias de 

investigação a contextos reais requere competências como o processamento e 

organização de informação, a empatia, a comunicação, ou a competência cultural, 

entre outras. No contexto da avaliação e intervenção psicológica, por exemplo, os 

psicólogos necessitam de estabelecer uma relação com os clientes, atendendo às 

suas necessidades e especificidades, para as quais contribuem as competências 

sociais e emocionais. Mais ainda, os psicólogos trabalham em equipas 

multidisciplinares, o que exige o domínio de competências de trabalho colaborativo, 

de gestão de relações sociais e comunicação positiva e assertiva. Por outro lado, os 

psicólogos necessitam ainda de competências para a tomada de decisão ética e o 

compromisso com a aprendizagem ao longo da vida, necessárias a uma atualização 

para a prática, rigorosa e empiricamente validada, comprometida com o benefício 

dos utentes. Estas, por sua vez, são facilitadas pela abertura à experiência, 

curiosidade, e procura, seleção e gestão de nova informação.  

À medida que a ciência psicológica avança para interfaces com outras áreas 

disciplinares e científicas, nomeadamente com as neurociências, a tecnologia e a 

saúde pública, para responder a desafios sociais emergentes, é necessário também 

os psicólogos aprofundarem competências de adaptabilidade, resiliência e 

inovação.    

Assim, no atual contexto profissional, de elevada complexidade e em permanente 

mudança, o perfil de competências esperado por parte do/a psicólogo/a é, também 

ele, complexo, de largo espectro, integrando quadros disciplinares mais alargados. 

Neste sentido, as instituições de ensino superior têm responsabilidade de contribuir 



para a formação de atitudes, valores, conhecimentos e competências técnicas e 

não-técnicas ou transversais dos seus estudantes, de forma integrada. Estas 

incluem competências e conhecimentos fundacionais para o exercício da Psicologia 

(e.g., o reconhecimento e compreensão de questões associadas à diversidade 

individual e cultural, a reflexão sobre a ética e deontologia profissional, o domínio de 

modelos conceptuais que são fundamentais para a compreensão do comportamento 

humano) e ainda competências e conhecimentos associados às principais funções 

profissionais da Psicologia, associadas à identificação e resolução de problemas, 

nomeadamente para a avaliação, intervenção, consultoria e investigação em 

Psicologia, conforme salientado no “EuroPsy – Certificado Europeu de Psicologia” 

(2023). 

Ao nível da formação inicial, essas competências devem procurar ser desenvolvidas 

nas unidades curriculares dos cursos de 1º e 2º ciclos em Psicologia e/ou em 

atividades promovidas pelas IES para o enriquecimento da experiência de Ensino 

Superior do estudante.  

Ao nível da formação contínua, essas competências devem procurar ser 

desenvolvidas numa estreita colaboração entre as IES e a OPP.  

Especificamente no que diz respeito à formação de 2º ciclo em Psicologia, a 

promoção do desenvolvimento de competências transversais deve ser alvo de 

atenção na supervisão de estágios e orientação de dissertações de mestrado e 

teses de doutoramento, nomeadamente focando os seguintes aspetos: 

- promoção de competências de comunicação, nas reuniões regulares para 

discussão da progressão dos trabalhos dos estudantes, bem como no relato escrito 

de atividades de observação, intervenção e investigação, e ainda na apresentação 

oral e discussão dos resultados das atividades desenvolvidas; 

- promoção de competências de gestão de tempo para o desenvolvimento e 

implementação de projetos de intervenção em estágio e/ou investigação e entrega 

atempada de relatórios intercalares e finais; 

- desenvolvimento de autonomia, iniciativa e inovação, bem como de competências 

de pensamento crítico e resolução de problemas na implementação das atividades 

e projetos desenvolvidos pelos estudantes: 

- promoção de tomada de decisão ética e discussão de dilemas e da adaptabilidade 

do estudante, na gestão de desafios inesperados ou mudança de direção dos 

projetos de investigação ou atividades de estágio; 

- trabalho colaborativo, networking e profissionalismo, negociação e resolução de 

conflitos nas relações com outros estudantes, investigadores e profissionais nos 

contextos de estágio ou nas equipas de investigação a que o estudante está 

associado; 

https://www.europsy.pt/_files/ugd/e24a89_51d9a87540b64bc080e6f000d3a16c5c.pdf


- processamento de informação relativa a feedback fornecido por supervisores e 

orientadores de atividades de estágio e investigação.   

 

Em suma, as IES devem integrar, na sua oferta formativa, modalidades de 

intervenção direcionadas para o desenvolvimento de competências 

transversais junto dos estudantes dos vários ciclos de estudo (sobretudo, ao 

nível dos 1º e 2º ciclos). Estas modalidades devem dirigir-se não apenas aos 

estudantes de Psicologia, mas a todos os estudantes dos diversos cursos 

oferecidos pelas IES. 

Esta oferta deverá ser garantida pelos psicólogos que exercem a sua atividade 

nas IES, em Faculdades / Departamentos de Psicologia ou em Serviços de 

Psicologia dessas IES. 

 


